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Hymenaea stigonocarpa 
Jatobá-do-cerrado

Sueli Matiko Sano1, Tânia da Silveira Agostini-Costa2, Juliana Pereira Faria3

FAMÍLIA: Fabaceae.

ESPÉCIE: Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne.

SINONÍMIA: Hymenaea chapadensis Barb. Rodr.; Hymenaea correana Barb. Rodr.

Para a espécie H. stigonocarpa são reportadas três variedades: H. stigonocarpa var. 
brevipetiolata N. F. Matos; H. stigonocarpa var. pubescens Benth.; H. stigonocarpa var. sti-
gonocarpa (Lima; Pinto, 2014).

NOMES POPULARES: Jataí-do-campo, jataí-do-piauí, jatobá, jatobá-capão, jatobá-da-
-serra, jatobá-de-caatinga, jatobá-de-casca-fina, jatobá-do-cerrado, jatobeira, jitaé, jutaí, 
jutaicica (Almeida et al., 1998). Outros países: algarrobo, guapinol, brazilian cherry.

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: Árvore de até 10 metros de altura, com casca do tron-
co áspera (Figura 1). Folhas alternas, com estípulas caducas, bifolioladas; folíolos subsés-
seis, limbo ovado-reniforme com glândulas, cerca de 13cm de comprimento e 3cm de largu-
ra, ápice obtuso, base assimétrica, arredondada (Heringer; Ferreira, 1975). Inflorescência 
cimeira terminal, bracteada, podendo chegar até 30 flores. Flores de 2 a 3,5cm, corola alva, 
actinomorfa com 5 pétalas; 10 estames; ovário súpero, unilocular, um estigma, um estilete 
simples; com disco nectarífero; eventualmente o ovário apresenta cor avermelhada após 
queda das pétalas (Figura 2). Fruto tipo legume indeiscente, oblongoide, com a maturação, 
a cor verde do fruto muda para castanho-avermelhado brilhante. As dimensões aproximadas 
são de 8 a 15cm de comprimento, 4 a 5cm de largura e 3 a 4cm de espessura. Quando se 
quebra a casca do fruto que cai, visualiza-se o endocarpo seco de cor creme que envolve de 
1 a 6 sementes, globóides ou achatados, de cerca de 2cm de diâmetro, de cor castanho-a-
vermelhadas. Possui alburno largo em torno de 6cm; cerne de coloração marrom-averme-
lhada; textura média de 160m; grã direita; superfície sem brilho e áspera ao tato; madeira 
dura ao corte; cheiro e gosto indistintos (Lima; Marcati, 1994). Os frutos de cor marrom 
quando maduros (Figura 3) tem 6 a 18cm de comprimento e 3 a 6cm de largura, com três 
variedades botânicas diferenciadas pelas características do folíolo e fruto. 

1 Bióloga. Embrapa Cerrados
2 Farmacêutica. Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia
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Duas outras espécies (Hyme-
naea eriogyne Benth. e Hymenaea 
martiana Hayne) são também de-
nominadas jatobá-do-cerrado ou 
jatobá-da-serra, diferenciado pelo 
folíolo e cor do fruto. Outras va-
riedades que ocorrem na região 
Centro-oeste, espécie arbórea, Hy-
menaea coubaril var. stilbocarpa 
(Hayne) Y.T. Lee & Langenh. e H. 
courbaril var. courbaril, denomina-
das jatobá-da-mata tem o mesmo 
uso alimentar, alcança altura de 8 a 
20m, os frutos são de cor marrom 
escuro e menores, de 5 a 15cm de 
comprimento e 4 a 8cm de largura. 
As espécies H. martiana e H. cou-
baril var. stilbocarpa possuem fru-
tos marrom escuros, mas podem 
ser diferenciados pelo fruto menor 
e mais pesado, formato das se-
mentes e maior massa do primeiro 
(Cunha-Silva et al., 2012).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: A espécie é nativa, mas não endêmica do Brasil, sendo 
encontrada também no Paraguai, Bolívia e Venezuela (Tropicos, 2013). No Brasil ocorre nas 
regiões Norte (Pará), Nordeste (Bahia, Ceará e Maranhão), Sudeste (Minas Gerais e São 
Paulo) e em todos os estados da região Centro-Oeste, além do Distrito Federal (Lima; Pinto, 
2014).

HABITAT: Ocorre em solos secos, muitas vezes de baixa fertilidade (Andersen; Andersen, 
1988), nos latossolos de cerradão, cerrado sentido restrito, campo cerrado e campo sujo. 
Também pode ser encontrado na caatinga (stricto sensu) e floresta estacional semidecidual 
(Lima; Pinto, 2014).

USO ECONÔMICO ATUAL E POTENCIAL: A farinha obtida do endocarpo apresenta di-
versidade de cores (Figura 4), aromas e sabores, que podem estar associadas às espécies, 
variedades ou compostos bioativos. As farinhas são comercializadas nas feiras locais e lojas 
especializadas em produtos naturais; os frutos embalados estão presentes nas redes de su-
permercados e beiras de estradas. As farinhas de jatobá-do-cerrado (H. stigonocarpa) são 
mais doces e de aroma mais suave do que o jatobá-da-mata, algumas são um pouco amar-
gas. Há um potencial de uso a ser agregado para este produto, pois propriedades medicinais 
estão relatadas na medicina popular e em laboratório, o extrato metanolico da casca do cau-
le teve efeito antidiarreico e cicatrizante da úlcera duodenal provocada por óleo de rícino em 
ratos, e a farinha na dieta causou efeito restaurador do intestino (Orsi et al., 2012).

FIGURA 1. Árvore de jatobá-do-cerrado (Hymenaea 
stigonocarpa). Foto: Sueli M. Sano.
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A polpa farinácea da fruta é consumida pela população rural ao natural, ou sob a forma 
de mingau. É obtida usando ralador; raspando-se as polpas com faca e triturada no liquidifi-
cador ou no pilão, depois peneirada para retirar o excesso de fibra. Os biscoitos de polvilho 
produzidos com 16% de farinha de jatobá-do-cerrado e amido de mandioca foram aprova-
dos em comunidades rurais onde existe hábito diário de consumo deste produto. O biscoito 
elaborado com farinha de trigo e jatobá, na proporção de 9:1 e açúcar mascavo apresentou 
boa aceitação em testes de consumidores, tendo, bom potencial para enriquecimento com 
fibra alimentar (Silva et al., 1998), incorporando como ingrediente na produção de pães, 
tortas, bolos e biscoitos (Almeida et al., 1990; 2008) (Figura 5). Vale salientar que a farinha 
de jatobá pelo seu valor nutricional e também pela ausência de glúten, tem grande demanda 
no mercado. Ademais, é usada como suplemento para anemia ferropriva em áreas rurais 
da Nicarágua (Ailinger et al., 2009) e também no Sudeste brasileiro. A farinha possui maior 
atividade antioxidante no extrato aquoso em relação ao alcoólico (Rocha, 2011) e teores de 
polifenóis, flavonoides e atividades antioxidantes não foram alterados na secagem sob tem-
peratura de 60oC (Costa et al., 2012). A farinha do jatobá-do-cerrado usada na dieta causou 
efeito restaurador do intestino do rato, provavelmente devido à presença de compostos fe-
nólicos que possuem propriedades antioxidantes (Orsi et al., 2012).

O uso popular medicinal é mais extenso para a seiva do jatobá, extraído do tronco, 
pelas propriedades reconstituintes e tônicas (Alechandre et al., 2011; Rizzini; Mors, 1976) e 
para o tratamento de úlcera estomacal (Hirschmann; Arias, 1990). A resina, sob a forma de 
chá, e a casca do caule, sob a forma de chá e de melado, são usados para queimadura, tosse 
e como depurativo (Barros, 1982). A infusão de folhas e de casca é usada para tratar de tos-
se, resfriado e bronquite (Cunha; Bortolotto, 2011). Nos Florais de Minas, há indicação para 
equilibrar relacionamentos afetivos e sexuais (Essências Florais, 2011). A casca é emprega-

da contra cistites e prostatites 
(Ferreira, 1980), também como 
tônica e em maiores doses, 
como vermífuga. Da casca do 
tronco são retiradas as resinas, 
consideradas como alguns dos 
melhores copais (resinas visco-
sas) utilizadas na indústria de 
vernizes (Tropical, 1979), entre 
elas a jutacica, “copal do Bra-
sil” (Rizzini; Mors, 1976). São 
extraídas tinta de cor averme-
lhada da casca, utilizadas para 
tingir algodão (Mirandola-Filho; 
Mirandola, 1991). H. courbaril 
var. stilbocarpa possui elevados 
teores de tanino, podendo ser 
empregada no curtimento (Riz-
zini; Mors, 1976). 

FIGURA 2. Flores e botões florais de jatobá-do-cerrado 
(Hymenaea stigonocarpa). Foto: Sueli M. Sano.
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A madeira do jatobá-da-mata é de excelente qualidade, muito pesada, dura e impu-
trescível quando abrigada, sendo empregados em cercas, esteios, postes, vigas, tonéis, com 
densidade de 0,775g/cm3 (Vale et al., 2001). A madeira é comercializada como móveis, es-
trutura de suporte para telhados; difícil de trabalhar com pregos pela dureza de seu cerne. 
A espessa casca lisa das espécies arbóreas pode ser utilizada na confecção de canoas, ubás 
(Rizzini; Mors, 1976; Alechandre et al., 2011). O caule do jatobá-do-cerrado tem alto poder 
calorífero, de 7445kcal/kg ou 3722kcal/cm3 (Vale et al., 2001). 

PARTES USADAS: Todo o uso da espécie é via atividade extrativista. “Do jatobá pratica-
mente tudo se aproveita, a madeira, a casca, a resina, o fruto e a seiva”, das sementes são 
fabricadas as biojóias (Alechandre et al., 2011). Mas a farinha extraída da polpa dos frutos 
é um dos principais produtos do jatobá.

ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SILVICULTURAIS PARA O CULTIVO: 
A floração ocorre de outubro a abril, alcançando o ápice entre dezembro e março. A fruti-
ficação ocorre entre os meses de abril e julho (Almeida et al., 1998), sendo que os frutos 
maduros podem ser encontrados a partir de julho. Apresenta autoincompatibilidade e a 
polinização é realizada por morcegos (Glossophaga soricina, Platyrhinus lineatus, Carolilia 
perspicillatta) (Gibbs et al., 1999), o pólen alcança uma distância de 5 a 7km (Moraes; Seb-
benn, 2011).  No entanto, estudo com base molecular de microssatélites constatou cruza-
mentos endógamos e autofecundações resultando em alta proporção de irmãos-completos 
em sementes por polinização aberta (Moraes et al., 2007). Há propagação vegetativa, verifi-
cada principalmente quando os indivíduos ocorrem em agrupamentos (Moreno et al., 2009), 
que pode resultar de rebrotas após corte. Apresentam nectários extraflorais em folhas não 
completamente expandidas, que deixam de funcionar nas folhas adultas (Paiva; Machado, 
2006).

FIGURA 3. Frutos de Hymenaea stignocarpa. Foto: Julcéia Camillo.
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As mudas das espécies do H. stigonocarpa, do Cerrado, apresentaram maior cres-
cimento da parte subterrânea do que H. courbaril var. stilbocarpa, da Mata, e esta teve 
maior altura; tendo ambas comprimento total e massa seca semelhantes (Dechoum, 2004). 
Esses autores verificaram que mudas de jatobá-do-cerrado apresentaram alta mortalidade 
na mata, mas jatobá-da-mata estabeleceu-se bem nos dois ambientes. A semeadura dire-
ta, com sementes escarificadas, também foi bem sucedida para ambos (Pereira, 1998). As 
mudas devem ter 8cm de altura para plantio, as covas devem ser abertas nas dimensões 
de 30 x 30 x 30cm e preparadas com 10 a 15 dias de antecedência (Duboc et al., 1996). A 
sobrevivência das mudas do jatobá-do-cerrado é alta, obtendo-se 96% em área degradada 
(Parron et al., 2000) e 88% após 10 anos de plantio, não tendo frutificado nesse período 
(Sano; Fonseca, 2003a). Observou-se fungo micorrízico (Camargo, 1960) em plântulas cres-
cidas em subsolo exposto inoculado com solo de área preservada de cerrado (Scabora et al., 
2011), e ausência de nódulo radicular (Oliveira, 1999).

Danos aos frutos pelos coleópteros Rhinochenus cinereopundatus e Metoposoma sp. 
foram relatados por Veloso et al. (1994). Os ovos são colocados pela fêmea na fase imatura 
da vagem, as larvas se alimentam de polpa e semente e quando adulto perfura a casca para 
emergir, deixando apenas pó no seu interior, às vezes só as sementes. 

PROPAGAÇÃO: A propagação sexuada, por sementes, é a mais utilizada. A germinação 
ocorre entre 5 e 35 dia após a semeadura, havendo necessidade de tratamentos para quebra 
de dormência (Botelho et al., 2000; Carvalho et al., 2003). As taxas de germinação podem 
variar entre 53 a 86%, depen-
dendo do tempo e das condi-
ções de armazenamento após 
a colheita (Salomão et al., 
2003). As sementes em bom 
estado fisiológico absorvem 
quantidade apreciável de água 
em algumas horas, o que é 
um indicio de rápida germina-
ção (5 a 7 dias). As sementes 
podem ser germinadas e man-
tidas em caixas sementeiras.

EXPERIÊNCIAS RELE-
VANTES COM A ESPÉCIE: 
A identificação de táxons de 
Hymenaea tem como base 
caracteres biométricos e re-
produtivos, que se sobrepõem 
e também os caracteres mo-
leculares de difícil diferencia-
ção, tornando imprecisa a sua 
identificação. No entanto, a 
distinção é possível por meio 
de dados biométricos e região 

A

B

FIGURA 4. A) Frutos; B) Diversidade de cores das farinhas 
de jatobá (Hymenaea stigonocarpa). Fotos: Sulei M. Sano.

H
ym

en
ae

a 
st

ig
on

oc
ar

pa



Plantas para o Futuro - Região Centro-Oeste

252

de ocorrência (Pestana, 2010). As espécies vicariantes H. courbaril var. stilbocarpa e H. sti-
gonocarpa apresentam diferenças quanto à resistência à seca, tendo esta menor amplitude 
de ocorrência do que a primeira (jatobá-da-mata). O jatobá-do-cerrado tem maior desenvol-
vimento radicular do que a parte aérea no estádio inicial de crescimento (Dechoum, 2004), 
além de possuir características fisiológicas de maior resistência à seca, sendo mais adequada 
para recuperação de áreas degradadas (Luz, 2012).

SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE: Populações de H. stigonocarpa no Cerrado 
em São Paulo indicaram forte efeito fundador, curta distância de dispersão de sementes e 
propagação vegetativa (Moreno et al., 2009) e elevados coeficientes de coancestria, asso-
ciados a um baixo tamanho efetivo das populações e baixa diferenciação entre as variedades 
em H. courbaril (Castellen, 2005). É desconhecida coleção de germoplasma de jatobá no 
campo, a exceção de um plantio de progênies de sete matrizes implantadas na Embrapa 
Cerrados, Planaltina, DF, em 1991 (Sano; Fonseca, 2003b). 

As sementes de jatobá são ortodoxas e, por isso, podem ser conservadas com facilida-
de em bancos de germoplasma convencionais a -20°C. dezenove acessos estão conservados 
a longo prazo na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Brasília, DF. A coleção deve 
ser formada levando em consideração a distribuição espacial (Castellen, 2005) e a coleta 
de sementes na população deverá obedecer a uma distância mínima de 750 metros entre 
árvores .

PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: A farinha de jatobá pode ser usada como com-
plemento alimentar. Uma vantagem é que a espécie é abundante no Cerrado, apresenta alta 
frequência de distribuição em algumas regiões, os adultos produtivos e os frutos são resis-

A

B C

FIGURA 5. A) farinha de jatobá-do cerrado à venda no CEASA, Brasília, DF; B, C) Bolo e pão 
a base de farinha de jatobá, respectivamente. Fotos: Sueli M. Sano (A) e Julcéia Camillo (B e C)
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tentes, o que facilita o transporte e o armazenamento. Para o uso e a produção comercial 
da farinha, é importante que seja feita uma avaliação e seleção das plantas ou variedades 
mais produtivas, resistentes e com capacidade de frutificação precoce. Além disso, a espécie 
pode ser inserida na recuperação de áreas degradadas. Com relação à produção de madei-
ra, a inclusão dos jatobás arbóreos nas agroflorestas pode colaborar com a manutenção da 
diversidade de espécies e variedades.
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